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Introdução: O Programa Aqui Tem Farmácia Popular, foi criado em 2006 em parceria 

com a rede privada de farmácias comunitárias. Ele visa atingir parcelas da população 

que se encontram em dificuldade de estar adquirindo os medicamentos devido aos altos 

preços dos fármacos. Essa modalidade de serviço é conhecida como co-pagamento, 

onde os medicamentos dispensados são os que a drogaria normalmente adquire, porém 

o Ministério da Saúde (MS) pagará até 90% do valor de referência estabelecido sendo 

obrigatório o pagamento pelo usuário do restante. Esta oferta de medicamentos gratuitos 

na rede Aqui Tem Farmácia Popular é resultado de um acordo do Ministério da Saúde 

com sete entidades da indústria e do comércio. O acordo beneficia 33 milhões de 

brasileiros hipertensos e 7,5 milhões de diabéticos. Além de ajudar no orçamento das 

famílias mais humildes, que comprometem 12% de suas rendas com medicações. 

Objetivo: Identificar o perfil das prescrições atendidas pelo programa “Aqui tem 

Farmácia Popular” em duas drogarias distintas de Belém-Pa, com base nas condições de 

comercialização e dispensação estabelecidos na portaria nº 971, de 15 de Maio, De 

2014. Descrição da experiência: O presente estudo foi realizado na distribuidora de 

uma rede de farmácias comunitárias privadas no município de Belém, estado do Pará, 

localizada na Avenida Almirante Barroso nº 5447, Castanheira. Onde no período de 2 a 

27 de julho de 2013 foram realizados os estudos. Os dados foram coletados por meio da 

consulta direta às prescrições arquivadas que foram atendidas no mês de abril de 2013 

em ambas as drogarias selecionadas. Da drogaria localizada no bairro do Umarizal 

foram analisadas 496 prescrições enquanto do Jurunas foram 758 prescrições. Os 

parâmetros utilizados foram: nome, endereço, bairro, CRM, carimbo, assinatura 

especialidade médica, medicamento, correlatos e procuração. Resultados/Discussão: A 

análise do perfil das prescrições mostrou que houve prevalência do prescritor clínico 

geral em ambas as drogarias onde 63,32 eram do bairro do Jurunas e 41, 73% do bairro 

do Umarizal. No que se refere ao uso de medicamentos, em ambas as drogarias houve 

prevalência de uso de apenas um medicamento com 59,49% para o Jurunas e 60,88% 

para o Umarizal. Os medicamentos mais dispensados foram Losartana potássica, 

70,14%, seguido pela sinvastatina 27,81. No que se refere aos correlatos apenas sete 

prescrições do bairro do Umarizal erram para dispensar correlatos enquanto no Jurunas 

foram 13 prescrições. Conclusão: o Programa Aqui tem farmácia popular, vem 

alcançando seus objetivos que são a facilitação da aquisição de medicamentos e 

correlatos pela a população, proporcionando assim um melhor controle de patologias 

como hipertensão e diabetes. 
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